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APRESENTAÇÃO

Neste segundo volume apresentado em 19 capítulos, a obra “Nutrição e 
Promoção da saúde” é composta por abordagens cientificas nos mais diversos 
temas de nutrição e saúde. 

Da saúde até o trabalho da imagem corporal, aspectos relevantes são sem 
dúvidas abordados de diferentes formas na nutrição e eles influenciam diretamente 
o comportamento alimentar com impacto direto na vida. Por isso, sempre serão 
necessários estudos que possam avaliar com precisão as necessidades humanas 
correlatadas a estes temas, bem como, a análise alimentar de produtos já conhecidos 
e de novos produtos de mercado de efeito direto ou indireto na saúde humana. 
Dessa forma apresentamos aqui trabalhos capazes de oferecer ao leitor uma visão 
ampla dos novos conhecimentos científicos.

Esta obra só foi possível graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação científica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores divulgarem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados na área da nutrição.

Flávio Ferreira Silva
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RESUMO: Corroborando os movimentos e a 
necessidade de mudanças da formação em 

saúde a partir da criação do Sistema Único de 
Saúde (SUS), em 2001, o Conselho Nacional 
de Educação instituiu as Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos Cursos de Graduação em Nutrição. 
Em 2005, o Ministério da Saúde e o Ministério 
da Educação, lançaram o Programa Nacional 
de Reorientação da Formação Profissional 
em Saúde (Pró-Saúde), ao qual, o Curso de 
Graduação em Nutrição da Unochapecó aderiu 
a partir de 2008. Este estudo teve o objetivo 
de reconhecer evidências documentais, na 
dimensão do ensino, de mudanças no processo 
de formação profissional deste curso, com a 
implantação do Pró-Saúde. Foi realizada análise 
documental dos planos de ensino de uma 
turma antes (2005) e após (2012) a inserção do 
curso no Pró-Saúde, através de um roteiro de 
análise com termos-chave, construído a partir 
dos objetivos do Pró-Saúde. Os planos de 2012 
foram cotejados com o Relatório Anual de Ações 
realizadas no Curso de Nutrição articuladas 
com o Pró-Saúde. Com exceção do registro do 
termo Pró-Saúde nos planos de ensino da turma 
de 2012, não houve variação em relação à 
ocorrência dos termos-chave e seus sinônimos 
nos planos de ambas as turmas. Os termos 
SUS e Níveis de Atenção estiveram presentes 
apenas nos planos das disciplinas das áreas de 
Nutrição Básica e Nutrição Social. As atividades 
registradas no Relatório, não foram, em sua 
maioria, registradas nos planos de ensino. Os 
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planos de ensino de alguns componentes curriculares não apresentaram evidências 
de atendimento aos objetivos do Pró-Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Formação, Nutrição, SUS.

EVIDENCE OF CHANGES IN THE EDUCATION PROCESS IN A NUTRITION 
COURSE - A DOCUMENTAL ANALYSIS

ABSTRACT: Corroborating the movements and the need for changes in health 
education since the creation of the Unified Health System (SUS), in 2001, the National 
Education Council established the National Curriculum Guidelines for Undergraduate 
Nutrition Courses. In 2005, the Ministry of Health and the Ministry of Education launched 
the National Reorientation Program for Health Professional Education (Pró-Saúde), 
which the Unochapecó Undergraduate Nutrition Course joined in 2008. This study 
aimed to recognize documentary evidence, in the teaching dimension, of changes in 
the professional training process of this course, with the implementation of Pró-Saúde. 
Documentary analysis of the teaching plans of a class was performed before (2005) 
and after (2012) the insertion of the course in Pró-Saúde, through an analysis script 
with key terms, built from the objectives of Pró-Saúde. The 2012 plans were compared 
with the Annual Report of Actions carried out in the Nutrition Course articulated with 
Pró-Saúde. Except for the registration of the term Pró-Saúde in the class plans of 2012, 
there was no variation regarding the occurrence of key terms and their synonyms in 
the plans of both classes. The terms SUS and Attention Levels were present only 
in the plans of the disciplines of Basic Nutrition and Social Nutrition. The activities 
recorded in the Report were not, for the most part, recorded in the teaching plans. The 
teaching plans of some curricular components did not present evidence of meeting the 
objectives of Pró-Saúde.
KEYWORDS: Education, Nutrition, SUS.

1 |  INTRODUÇÃO

No Brasil, após diversas lutas e movimentos sociais, a saúde ficou assegurada 
como direito universal na Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988). A partir 
disso, em 1990, a Lei n. 8080 (BRASIL, 1990) criou o Sistema Único de Saúde 
(SUS), regulamentando o direito à saúde no Brasil. 

As discussões sobre a formação dos profissionais de saúde no Brasil ganham 
destaque nesse cenário político que coloca como atribuição do SUS ordenar a 
formação dos profissionais de saúde. O tema também já fora proposto pelo movimento 
da Reforma Sanitária na 8ª Conferência Nacional de Saúde e na I Conferência 
Nacional de Recursos Humanos para a Saúde em 1986 (DIAS; LIMA; TEIXEIRA, 
2013).

Nesse contexto, foi reconhecida a necessidade de um novo perfil profissional 
para atender os indivíduos de acordo com a proposta do SUS, o que suscitou um 
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repensar sobre a formação dos profissionais de saúde no país e alavancou diversas 
iniciativas de reorientação da formação profissional em saúde. 

Em 1996, foi aprovada a Lei n. 9394/96, conhecida como Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), a qual incentivou a flexibilização dos currículos 
mínimos e da grade curricular, garantindo autonomia didático-política aos cursos 
(FERNANDES; REBOUÇAS, 2013).

Corroborando os movimentos e a necessidade de mudanças da formação em 
saúde no país, por meio da Resolução CNE/CES n. 5, de 7 de novembro de 2001, 
a Câmara de Educação Superior (CES) do Conselho Nacional de Educação (CNE) 
instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos Cursos de Graduação em 
Nutrição, que definem os princípios, fundamentos, condições e procedimentos da 
formação de nutricionistas em âmbito nacional (BRASIL, 2001).

Os cursos de Nutrição – assim como os outros cursos de graduação em saúde 
– foram, então, reestruturados, sendo redimensionado seu papel para atender às 
novas necessidades sociais no que tange às evoluções científico-tecnológicas, 
transformações do mundo do trabalho, bem como aos processos de organização 
social, especialmente devido às demandas colocadas em cena a partir dos princípios 
e diretrizes SUS (BRITO, 2013).

No entanto, as DCN apenas orientam sobre as condições necessárias para 
os processos de mudança na formação profissional (FERNANDES; REBOUÇAS, 
2013), sendo reconhecida a pertinência de outros movimentos que viabilizem a 
reorientação da formação profissional em saúde em sintonia com essas diretrizes.

Assim, em 2005, o Ministério da Saúde (MS), por meio da Secretaria de Gestão 
do Trabalho e da Educação em Saúde, em parceria com o Ministério da Educação, 
lançou o Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde 
(Pró-Saúde). O primeiro edital incluiu, inicialmente, os cursos de Enfermagem, 
Medicina e Odontologia, com o intuito de induzir mudanças na formação condizentes 
com os princípios e diretrizes do SUS. Posteriormente, em 2007, o segundo edital do 
Pró-Saúde, incluiu os demais cursos da área, orientando a formulação de propostas 
integradas (KLEBA, 2016).

O Pró-Saúde surgiu, então, como importante indutor da reorientação da 
formação profissional em saúde no Brasil. Os principais eixos do programa são: 
Eixo A – Orientação Teórica, tendo a integralidade como reorientadora das práticas 
nos processos de formação e qualificação dos profissionais para o SUS; Eixo B 
– Cenários de Prática, fortalecendo a integração ensino-serviço com ênfase 
na atenção básica; Eixo C – Orientação Pedagógica, visando à modificação dos 
processos pedagógicos, considerando todos os envolvidos no ensino-aprendizagem 
como protagonistas, com ênfase no uso de metodologias ativas e na reformulação 
dos projetos político-pedagógicos dos cursos de graduação. Coloca a educação 
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permanente como mediadora para que os estudantes tenham habilidade de aprender 
a aprender, ocupando lugar de sujeitos no processo ensino-aprendizagem (DIAS; 
LIMA; TEIXEIRA, 2013; KLEBA, 2016).

A Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó), em parceria 
com a Secretaria de Saúde de Chapecó (SeSau), aprovou sua primeira proposta 
no Pró-Saúde I (2005). Após, além da SeSau, a Universidade teve como parceira 
a Gerência Regional de Saúde (GERSA) e aprovou propostas nos editais do Pró-
Saúde II (2008) e Pró-PET-Saúde III (2012), fortalecendo a inclusão de outros cursos 
da área da saúde (KLEBA et al., 2012). Deste modo, o Curso de Graduação em 
Nutrição da Unochapecó, a partir do lançamento do Edital Pró-Saúde II, em sintonia 
com as DCN e em conformidade com o edital, aderiu à proposta do Pró-Saúde. 

Cabe salientar, neste ponto, que a consolidação da reorientação da formação 
profissional pretendida depende, pelo menos em parte, da institucionalização das 
novas práticas construídas a partir dos diferentes dispositivos indutores de mudanças 
mencionados (GAUER et al., 2018). Aponta-se, nesta lógica, para a importância de 
se desenvolver estudos que permitam estimar em que medida a participação no Pró-
Saúde foi institucionalizada, assegurando a permanência, no processo de formação, 
dos avanços conquistados.  

Pondera-se, ainda, que uma forma de institucionalização das mudanças 
promovidas nos processos de formação seja o registro das ações desenvolvidas 
com essa intencionalidade nos planos de ensino, uma vez que, segundo Abreu et 
al. (1990), estes documentos representam um instrumento de comunicação entre 
professores e estudantes e formalizam seu compromisso com o Projeto Pedagógico 
do Curso (PPC).  

Diante do exposto, este estudo teve o objetivo de reconhecer evidências 
documentais, na dimensão do ensino, de mudanças no processo de formação 
profissional de um Curso de Nutrição com a implantação do Pró-Saúde. 

2 |  METODOLOGIA

Foi realizado um estudo descritivo com base documental. O principal objetivo do 
estudo descritivo é observar, registrar, analisar e correlacionar fatos ou fenômenos 
sociais, resultando na descrição das características ou no estabelecimento de 
relações entre as variáveis, sem interferir nos resultados (GIL, 2010; MINAYO, 2008).  

A fim de reconhecer evidências de mudanças no processo de formação de 
nutricionistas na Universidade, foi realizada análise documental dos planos de 
ensino. Para que as evidências fossem encontradas, foram analisados 32 planos 
de ensino da primeira turma ingressante, no segundo semestre do ano de 2005, 
antes da inserção do curso no Pró-Saúde. Posteriormente, foram analisados 32 
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planos de ensino da turma ingressante no primeiro semestre de 2012, com o curso 
já participando do Pró-Saúde.  

Foram incluídas no estudo disciplinas específicas do Curso de Nutrição, conforme 
a organização de seu PPC, no âmbito das diferentes áreas de conhecimento, a 
saber: Nutrição Clínica, Nutrição Coletiva, Nutrição Social, Nutrição Básica e Nutrição 
Baseada em Evidências (NBE), sendo que foram escolhidas as mesmas disciplinas 
para análise dos planos de ensino em ambas as turmas, a de 2005 e a de 2012, 
conforme o quadro a seguir:

Área de Conhecimento Componentes Curriculares

Nutrição Básica 

Técnica Dietética I, Técnica Dietética II, Técnica Dietética III, 
Tópicos em Nutrição I, Tópicos em Nutrição II, Tópicos em 
Nutrição III, Tópicos em Nutrição IV, Tópicos em Nutrição V, 
Avaliação Nutricional, Nutrição Humana I, Nutrição Humana II, 
Nutrição Humana III, Educação Nutricional, Ética e Exercício 
Profissional.

Nutrição Baseada em 
Evidências (NBE)

Pesquisa em Nutrição, Trabalho de Conclusão de Curso I, 
Trabalho de Conclusão de Curso II, Epidemiologia Nutricional.

Nutrição Clínica Nutrição Clínica I, Nutrição Clínica II, Nutrição Clínica III, Estágio 
em Nutrição Clínica. 

Nutrição Social 
Nutrição em Saúde Coletiva, Gestão e Planejamento de 
Serviços de Saúde, Estágio em Nutrição Social I, Estágio em 
Nutrição Social II, Políticas Públicas de saúde.

Nutrição Coletiva Nutrição Coletiva I, Nutrição Coletiva II, Nutrição Coletiva III, 
Estágio em Nutrição Coletiva, Gastronomia e Nutrição.

Quadro 1. Componentes curriculares selecionados para análise dos planos de ensino, conforme 
as áreas de conhecimento do curso de Nutrição, Unochapecó, Chapecó (SC), 2015.

Fonte: Elaboração das autoras a partir do PPC de Nutrição (Unochapecó, 2014).

Foram excluídas da análise documental as disciplinas não específicas do 
curso. Nos planos de ensino, foram analisados ementa, justificativa, objetivos (geral 
e específicos), conteúdo programático, metodologia e avaliação. Após a seleção das 
disciplinas e itens dos planos de ensino a serem analisados, criou-se um roteiro de 
análise, construído a partir dos objetivos geral e específicos do Pró-Saúde (BRASIL, 
2007). Este roteiro foi construído a partir da seleção de termos-chave, bem como de 
seus sinônimos, a fim de verificar com que frequência eram registrados nos planos 
de ensino das disciplinas de cada turma (Quadro 2).

No primeiro momento, verificou-se a frequência da presença dos temos-chave 
e seus sinônimos nos planos de ensino das duas turmas; posteriormente, realizou-
se a comparação entre as duas turmas. Em seguida, analisou-se a frequência dos 
termos-chave e seus sinônimos por áreas de atuação do nutricionista na turma de 
2012, quando o curso já estava vinculado ao Pró- Saúde, de forma a observar a 
ocorrência de variação entre as diferentes áreas de ensino. 
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Bloco de termos- chave Sinônimos

Ensino-Serviço Realidade; Cenário/s de Prática/s; Serviços de Saúde

Abordagem Integral do Processo 
Saúde-Doença 

Integralidade; Princípios do SUS; Atendimento Completo; 
Holístico; Atendimento Ampliado

Sistemas de Referência e Contra-
referência

Níveis de atenção; Hierarquização; Fluxo e Contra-fluxo; 
Rede 

Promoção da Saúde Qualidade de Vida; Conceito Ampliado de Saúde; 
Intersetorialidade; Carta de Otawa; Controle Social; 
Empoderamento

SUS Sistema Único de Saúde; Sistema de Saúde

Pró-Saúde Programa de Reorientação da Formação Profissional

Quadro 2. Quadro 2. Termos-chave e sinônimos, selecionados dos objetivos do Pró-Saúde para 
análise documental dos planos de ensino. 

Fonte: Elaboração das autoras a partir do documento do Pró-Saúde (BRASIL, 2007).

Para complementar a análise, os planos de ensino da turma de 2012 foram 
cotejados com o Relatório Anual de Ações realizadas no Curso de Nutrição articuladas 
com o Pró-saúde. Este relatório começou a ser elaborado a partir de 2012, ficando 
nele registradas as atividades realizadas por estudantes e professores do Curso 
no decorrer do ano. O objetivo principal desta análise comparada foi verificar a 
congruência entre as atividades registradas nos planos de ensino da turma de 2012 
e aquelas descritas no relatório do mesmo ano, em uma perspectiva corroborativa 
de investigação.

3 |  RESULTADOS

A partir da análise dos dados coletados nos documentos, observou-se que, 
com exceção do registro do termo Pró-Saúde nos planos de ensino da turma de 
2012 – e sua ausência nos planos da turma de 2005, como era de se esperar –, 
não houve variação expressiva em relação à ocorrência dos termos-chave e seus 
sinônimos nos planos de ambas as turmas (figura 1). 

Observa-se, ainda, que a ocorrência dos blocos de termos-chave SUS, 
Promoção da Saúde e Níveis de Atenção chega, no máximo, a 50% dos planos 
de ensino, em ambas as turmas, sendo que os termos SUS e Níveis de Atenção 
encontram-se como os menos presentes.
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Fig. 1. Frequência de ocorrência dos termos-chaves e sinônimos no conjunto de planos de 
ensino analisados, referentes às turmas de 2005 e 2012.

Fonte: Elaboração das autoras a partir dos dados da pesquisa (2018).

Seguindo com a análise, constata-se que os termos SUS e Níveis de Atenção 
estiveram presentes apenas nos planos de ensino das disciplinas das áreas de 
Nutrição Básica e Nutrição Social (fi gura 2) para a turma de 2012, quando o curso já 
estava plenamente inserido no Pró-Saúde.

  

Fig. 2. Frequência de ocorrência dos termos-chave e sinônimos nos planos de ensino das 
disciplinas da turma de 2012, segundo as áreas do Curso de Nutrição. 

 Fonte: Elaboração das autoras a partir dos dados da pesquisa (2018).

Ao confrontar os planos de ensino da turma de 2012 com o Relatório Anual 
das Ações realizadas no Curso de Nutrição articuladas com o Pró-Saúde, foram 
observadas poucas atividades descritas nos planos de ensino, em conformidade 
com o que estava descrito no relatório. As únicas atividades registradas no relatório 
e presentes nos planos de ensino foram as relacionadas ao projeto Vivências 
Interdisciplinares e Multiprofi ssionais (VIM), realizado anualmente na instituição.

Ainda, foi possível verifi car que a metodologia de ensino-aprendizagem 
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apresentada na maior parte dos planos de ensino abrangia diferentes atividades 
teóricas e práticas, assumindo a utilização de metodologias ativas de ensino-
aprendizagem. Contudo, os planos de ensino não especificavam ou detalhavam 
quais seriam as atividades realizadas, os sujeitos participantes ou por meio de quais 
estratégias de ensino isso seria operacionalizado.

4 |  DISCUSSÃO

Considerando os movimentos desencadeados pelo Pró-Saúde, cabe refletir 
se as mudanças promovidas na formação têm, efetivamente, contribuído para 
desenvolver, nos discentes, capacidade crítica e reflexiva, que resulte em um novo 
perfil de profissionais de saúde, aptos a lidarem com a saúde individual e coletiva 
(CORRÊA et al., 2017). Uma questão importante a ser avaliada, nesse sentido, é 
se as mudanças produzidas a partir da participação no Pró-Saúde foram ou têm 
potencial para ser institucionalizadas, garantindo sua consolidação e continuidade.  
É com base nessa problematização que este estudo foi desenvolvido, assumindo o 
pressuposto de que uma evidência da institucionalização das ações desenvolvidas 
pelos cursos, no âmbito do Pró-Saúde, é o seu registro nos planos de ensino dos 
componentes curriculares.  

Neste estudo, no que diz respeito à frequência com que o termo Pró-Saúde 
esteve presente nos planos de ensino analisados, pondera-se que até o ano de 
2008 o Curso de Nutrição ainda não tinha vínculo com o programa. Além disso, 
cabe ressaltar que, embora o Curso tenha se inserido no Pró-Saúde em 2008, foi 
apenas a partir de 2012, com a criação do Relatório Anual de Ações realizadas no 
Curso articuladas com o Pró-Saúde, que se fez um movimento mais significativo de 
debate, com os professores, sobre a importância de propor (e registrar nos planos de 
ensino) atividades relacionadas ao Pró-Saúde no âmbito dos diversos componentes 
curriculares, para além daquelas vinculadas especificamente com o programa a partir 
da proposta aprovada pelo Ministério da Saúde. A esse propósito, estudo realizado 
por Rebinitiz et al. (2016), concluiu que as instituições, ao incluírem em seus PPC os 
eixos e vetores do Pró-Saúde, revelam uma intencionalidade pedagógica em direção 
às mudanças na formação pela aproximação com o programa.

Prosseguindo na análise, foi constatado que os termos-chave SUS, Promoção 
da Saúde e Níveis de Atenção não estavam contemplados em todos os planos de 
ensino, sugerindo que essas abordagens não fossem trabalhadas com as turmas 
nos componentes curriculares correspondentes, uma vez que o plano de ensino 
é uma forma de contrato, no qual devem estar presentes todos os temas que são 
tratados. Vale ressaltar, ainda, que o objetivo do PPC de Nutrição (UNOCHAPECÓ, 
2014), em consonância com as DCN (BRASIL, 2001), está voltado a uma formação 
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que atenda aos princípios do SUS, os quais deveriam ser abordados, ao menos, em 
todas as disciplinas específicas do curso.

Nesse sentido, cabe destacar o estudo de Vieira, Teo e Ferretti (2018), em 
que as autoras observaram afastamentos entre as práticas de ensino nas áreas de 
Nutrição Clínica e Nutrição Coletiva em relação ao Sistema de Saúde. As autoras 
ponderaram, frente a estes achados, que a frágil conexão destas áreas disciplinares 
com o SUS desrespeita as DCN vigentes para os Cursos de Graduação em Nutrição, 
compromete a formação do perfil profissional demandado e evidencia um processo 
de fragmentação dos saberes. 

De acordo com as DCN (BRASIL, 2001), as instituições devem formar 
profissionais nutricionistas generalistas, humanistas e críticos, capacitados a 
atuar, visando à segurança alimentar e à atenção dietética, em todas as áreas do 
conhecimento em que alimentação e nutrição se apresentem fundamentais para a 
promoção, manutenção e recuperação da saúde, assim como para a prevenção de 
doenças de indivíduos ou grupos populacionais, contribuindo para a melhoria da 
qualidade de vida, pautados em princípios éticos, com reflexão sobre a realidade 
econômica, política, social e cultural. Reitera-se, portanto, que o perfil de egresso 
para os cursos de Nutrição está estreitamente relacionado com os princípios do 
SUS. 

Com os programas indutores de reorientação da formação, espera-se a 
substituição do modelo individualizante e hospitalocêntrico, evoluindo para um 
processo formativo que contemple aspectos sociais, econômicos e culturais da 
população. Além disso, preconiza-se a articulação com o Sistema de Saúde por 
meio de ações de promoção da saúde com base na compreensão da educação 
como processo permanente, com equilíbrio das dimensões técnicas e fatores sociais 
do cuidado humano (DIAS; LIMA; TEIXEIRA, 2013).

Ao encontro disso, o Pró-saúde, em seu eixo Orientação Teórica, destaca para 
a formação aspectos relativos à determinação biológico-social da doença, ou seja, 
os profissionais devem ser capazes de reconhecer, para além dos determinantes 
biológicos, os determinantes sociais do processo saúde-doença, embasados em 
estudos epidemiológicos que possibilitem uma avaliação crítica desse processo. 
Propõe-se, ainda, pesquisar os processos gerenciais do SUS, estimulando a 
formação das redes de cooperação técnica. Esse eixo trata ainda dos processos 
de educação permanente no SUS, que devem ser direcionados às necessidades 
assistenciais do sistema, incorporando essas ações em áreas estratégicas ou onde 
o sistema vigente possui carência de profissionais (BRASIL, 2007).

Dessa forma, o Pró-Saúde busca transformar o processo de formação para que 
a graduação tenha como base as necessidades sociais, levando em consideração as 
dimensões históricas, econômicas e culturais. Assim, pretende-se instrumentalizar 
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os profissionais para a abordagem dos determinantes do processo saúde-doença na 
comunidade em todos os níveis do sistema, em conformidade com as diretrizes do 
SUS (BRASIL, 2007).

Em um estudo realizado por Corrêa et al. (2017), com egressos de cursos da 
área da saúde do Sul do país que participaram do Pró-Saúde, as autoras descrevem 
que os sujeitos da pesquisa relatam que tiveram, em sua formação, aspectos relativos 
aos conhecimentos biológicos e sociais do processo saúde-doença, buscando 
contextualizar o paciente em seu local e modos de vida. Também apontaram 
que o ensino focou em ações de promoção de saúde e prevenção de agravos, e 
que a graduação oportunizou o cuidado holístico, o trabalho multiprofissional e a 
humanização da assistência. Os egressos também enfatizaram que a graduação 
possibilitou o aprender a aprender, promovendo a educação permanente. Por meio 
desses incentivos, eles ingressaram em programas de pós-graduação. 

Em outro estudo, de revisão de literatura, as autoras identificaram que parte 
dos trabalhos científicos convergem no sentido de que o ideário da formação de 
recursos humanos para atuação no SUS encontra inúmeros desafios relacionados 
aos currículos rígidos que dificultam o processo formativo, além da presença do 
modelo biomédico ainda predominante nos serviços de saúde e nas instituições de 
ensino superior (VENDRUSCOLO; PRADO; KLEBA, 2014).

Diante disso, apesar dos movimentos de reorientação da formação, é 
necessário que o ensino em saúde, no país, transcenda a concepção hegemônica 
que considera o hospital como centro de uma aprendizagem focada nos aspectos 
biologicistas e que dissocia clínica e política, para um modelo que tome como base 
as necessidades reais de saúde dos usuários, sócio-historicamente construídas, e 
pela responsabilização dos profissionais pelos problemas de saúde das populações 
dos territórios sob sua responsabilidade (CECCIM; FERLA, 2009).

Ademais, o fato de que os termos SUS e Níveis de Atenção estavam presentes 
somente nas disciplinas das áreas de Nutrição Básica e Nutrição Social reforça a 
ponderação de que as disciplinas das outras áreas não estivessem atendendo ao 
PPC nem às DCN, documentos que referem que a formação do nutricionista deve 
estar norteada pelos princípios do SUS.

Nesse sentido, é fundamental que, no processo de formação de nutricionistas, 
todos os componentes curriculares e atividades desenvolvidas, no âmbito das 
diferentes áreas disciplinares, apresentem-se articulados entre si e, ainda, ao Sistema 
de Saúde, de forma a se promover efetivamente a formação de egressos com visão 
ampliada e crítico-reflexiva da realidade (VIEIRA; TEO; FERRETTI, 2018).  

Recine et al. (2012) apontaram, em estudo realizado com 22% dos cursos de 
Nutrição existentes no país, a necessidade de aumentar a oferta de disciplinas que 
contribuam para a formação de profissionais voltados para o SUS. No entanto, sugere-
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se que esta não seja a única alternativa, pois mais importante do que aumentar 
a quantidade de disciplinas é trabalhar na qualidade das já existentes, por meio 
de diferentes abordagens no processo de reorientação da formação profissional, 
estabelecendo uma relação de cada disciplina com o SUS. 

A formação profissional não deve limitar-se às especializações, agregando 
saberes de outros campos e respeitando as competências específicas de 
cada profissão, superando os obstáculos da desigualdade social, numa busca 
comprometida pela justiça social (RIBEIRO; JUNIOR, 2016). Contudo, em um 
estudo realizado com docentes de saúde coletiva de um curso de graduação da 
área da saúde, foi possível aos autores observar que os paradigmas biologicistas e 
preventivistas estão mais presentes nas bases de atuação docentes em detrimento 
da atenção integral à saúde (DAMIANCE et al., 2016).

Os estudos que compuseram a revisão de literatura de Vendruscolo, Prado e 
Kleba (2014) apontam que os projetos pedagógicos dos cursos de graduação da 
área da saúde devem contemplar reflexões críticas sobre o SUS, a fim de que os 
profissionais se tornem militantes pela construção de um sistema que concretize 
o ideário a que se propõe. Concluem que, apesar de boas, as estratégias de 
implementação dos projetos pedagógicos se mostram frágeis para dar conta de 
habilitar o profissional de saúde para o SUS.  

Por sua vez, Brehmer e Ramos (2016), em estudo realizado com docentes e 
discentes de cursos de graduação contemplados com o Pró-Saúde entre os anos 
de 2005 a 2011, verificaram que os currículos estão transitando para estarem cada 
vez mais afinados com o modelo de atenção básica em saúde. No entanto, nesse 
movimento, se deparam com a existência do modelo clínico-individual enraizado 
nas práticas de assistência do SUS. Dessa forma, transitam por dois momentos: a 
concepção de saúde é uma, mas o cuidado ainda é baseado no modelo tradicional. 
Ou seja, os currículos estão alinhados ao modelo de atenção que coloca a atenção 
básica como centro do cuidado, porém as demandas do cotidiano valorizam a 
técnica. Assim, levando em consideração a dinamicidade dos fatos, as influências 
entre passado e futuro, por meio das estruturas institucionais, transitam entre dois 
momentos em relação à concepção de saúde, em que se pode compreender que, na 
mesma realidade, exista a convivência dos dois modelos de atenção à saúde. 

Abrahão e Merhy (2014, p. 317) reforçam que a formação na saúde ocorre no 
mundo do trabalho, pois é neste local que acontecem encontros entre profissional, 
aluno, docente e usuário. O mundo do trabalho é marcado pela presença de elementos 
agenciadores de subjetivações, sendo plenamente aberto aos acontecimentos. O 
trabalho funciona como exercício pedagógico, configurando a dimensão de produzir-
se no encontro com o outro, nos colocando em constante questionamento do agir 
sobre o outro para alcançar um agir com o outro.
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No presente estudo, argumenta-se que a constatação de que muitas das 
atividades que constavam no relatório não estavam descritas nos planos de ensino 
seja devido ao fato de, provavelmente, terem origem em demandas ou oportunidades 
surgidas no decorrer do semestre letivo, quando já não era possível seu registro nos 
planos de ensino. Apresenta-se essa ponderação pela elevada frequência com que, na 
prática docente, observa-se a solicitação para a realização de atividades extramuros 
de acordo com as necessidades da comunidade em geral, de organizações que 
congregam ou atendem públicos específicos, ou de diferentes instituições públicas 
e/ou privadas.    

Assim, surgem os cenários de prática como férteis espaços pedagógicos em 
saúde. Os cenários de prática compõem um dos eixos do Pró-Saúde e tendem a 
inserir os estudantes para além dos limites das instituições, agregando aos locais 
de prática dos profissionais espaços educacionais e comunitários. A inserção 
do estudante no contato com a população deve ocorrer desde o início do curso, 
possibilitando que assuma responsabilidades conforme seu grau de autonomia e 
que (re) conheça os problemas reais da população (BRASIL, 2007).

Esse eixo exige diálogo entre os atores do ensino e do serviço, incluindo 
usuários, trabalhadores e gestores. A integração entre ensino e serviço oferece 
espaços de aprendizagem significativa, possibilitando que o estudante vivencie a 
prática, interagindo com profissionais e professores (KLEBA, 2016). A integração 
ensino-serviço é fundamental na educação em saúde, considerada como uma 
potencialidade para os estudantes e para os profissionais, quando se consegue 
a integração efetiva dos dois contextos. Os profissionais, presentes nos espaços 
de prática, assumem a responsabilidade pela formação dos futuros profissionais 
de saúde. Dessa forma, devem auxiliar nas atividades de planejamento e ter 
conhecimento sobre os currículos dos cursos dos quais estão recebendo estudantes 
(REIBNITZ et al., 2016). Assim, os profissionais têm a oportunidade de reverem suas 
práticas, exercitando papeis e processos pedagógicos que culminam na educação 
permanente em saúde.

A centralidade da formação na área da saúde deve estar colocada na própria 
população, suas necessidades sanitárias, de modo que a gestão social das políticas 
públicas de saúde deve ser contemplada (CECIM; FEUERWERKER, 2004), a fim de 
formar profissionais para trabalharem conforme o que o SUS propõe. Para atingir 
esse perfil profissional, a educação superior deve superar práticas de transmissão 
de saberes técnicos e cognitivos e formar profissionais que assumam a saúde como 
um projeto de sociedade. Profissionais com habilidades, conhecimentos e valores 
capazes de ajudar a construir um sistema de saúde que trate da vida das pessoas 
(CECCIM, 2007).

A contemporaneidade exige que a educação superior incorpore metodologias 
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de ensino que favoreçam a formação de profissionais competentes para atender às 
demandas da nova ordem mundial, para além da compreensão de conhecimentos 
no nível cognitivo. Com isso, a valorização da formação para a construção de 
conhecimentos com base na realidade está sendo amplamente discutida, o que 
favorece a aproximação teórico-prática a fim de que os futuros profissionais possuam 
visão crítica para trabalharem com os problemas reais encontrados nos serviços 
(MESQUITA; MENESES; RAMOS, 2016).

Cabe ressaltar, aqui, que as metodologias ativas de ensino-aprendizagem são 
importantes para operacionalização da aproximação do mundo do ensino com o 
mundo do trabalho, além de possibilitarem a problematização e a formação crítica-
reflexiva no sentido de formar profissionais autônomos. Salienta-se, quanto a este 
aspecto, que as metodologias ativas de ensino-aprendizagem estavam presentes 
nos planos de ensino analisados, apesar de não estarem detalhadas. 

As metodologias ativas podem ser entendidas como recursos para desenvolver 
o processo de ensino-aprendizagem que os professores utilizam na busca de mediar 
a formação crítica de futuros profissionais nas mais diversas áreas, favorecendo 
a autonomia do educando, despertando sua curiosidade, estimulando tomadas 
de decisões individuais e coletivas a respeito de temas advindos das atividades 
essenciais da prática social e em contextos do estudante (BORGES, 2014)

Esse fato condiz com o eixo Orientação Pedagógica do Pró-Saúde, em que 
se propõe a adoção de metodologias que possibilitem ao estudante ocupar lugar 
de sujeito na construção do conhecimento, enquanto cabe ao professor o papel 
de mediador do processo. Ainda, o estudante deve aprender a aprender por meio 
do desenvolvimento de habilidades de busca pelo conhecimento, implicando uma 
avaliação crítica, o que, no caso das profissões da área da saúde, auxilia também 
no questionamento de escolhas por determinadas tomadas de decisão e rotinas dos 
serviços (BRASIL, 2007). Esse eixo também tem como premissas a análise crítica da 
atenção básica e a educação permanente, referida nas DCN e aqui compreendida 
como a capacidade dos estudantes aprenderem a aprender, encontrando caminhos 
para construir o conhecimento (KLEBA, 2016).

A partir de estudo com egressos, Correa et al. (2017) referem que os sujeitos 
destacam o professor como importante figura e facilitador do processo ensino-
aprendizagem. Ademais, apontam as metodologias ativas como positivas e 
incentivadoras dos estudantes na busca pelo aprendizado, bem como indicam que 
as aulas dinâmicas levam o estudante a estudar e aprender. Contudo, neste estudo, 
apesar de atividades presentes no relatório constituírem evidência de que tanto os 
estudantes quanto os professores se envolveram no processo de reorientação da 
formação, buscando atender aos objetivos do Pró-saúde, o fato de não terem sido 
inseridas nos planos de ensino compromete sua continuidade. Da mesma forma, não 
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há garantia de que todas as turmas teriam as mesmas oportunidades e experiências, 
fragilizando uma efetiva integração ensino- serviço-comunidade.

De acordo com Vieira, Teo e Ferretti (2018), as ações práticas promovidas 
pelo curso não podem ser isoladas, pois atividades pontuais e descontínuas não 
promovem a integralidade do cuidado e, por não estarem vinculadas adequadamente 
aos serviços de saúde, não atendem plenamente aos pressupostos da reorientação 
da formação profissional. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho foi desenvolvido com a perspectiva de evidenciar mudanças 
no processo de formação em um curso de Nutrição a partir de sua participação no 
Pró-Saúde. Da análise realizada, tomando-se como fonte documental os planos de 
ensino, não foram observadas diferenças relevantes, exceto quanto à frequência de 
ocorrência do termos-chave do Pró-Saúde nos planos a partir de 2012. Ainda, as 
atividades registradas no relatório analisado sugerem que, no período estudado, foram 
desenvolvidas ações em atendimento aos objetivos do Pró- Saúde, embora elas não 
tenham sido, em sua maior parte, registradas nos planos de ensino. Pondera-se que, 
por este motivo, não ficou garantida a continuidade e a integralidade dessas ações 
e, portanto, a consolidação dos avanços conquistados em termos da reorientação da 
formação profissional no âmbito do curso que foi cenário deste estudo. 

Ademais, observou-se que os planos de ensino de alguns componentes 
curriculares não apresentaram evidências de atendimento aos objetivos do Pró-
Saúde. Nesse sentido, pontua-se que os termos SUS e Promoção da Saúde 
estiveram presentes apenas em cerca de metade dos planos analisados. Sugere-
se que essa constatação constitui evidência de fragilidades no alcance do perfil 
de egresso pretendido, pois as DCN para os cursos de Nutrição indicam que, em 
essência, devam estar centrados nos princípios do SUS com vistas à promoção da 
saúde.

Assim, denota-se a importância de reavaliar a elaboração dos planos de ensino, 
considerando que estes documentos reúnem em detalhes os diferentes aspectos do 
planejamento do processo de formação. À vista disso, os planos de ensino – cuja 
elaboração é atribuição docente das mais relevantes – não podem se tornar meras 
cópias daqueles construídos em anos anteriores, devendo expressar os avanços 
decorrentes dos movimentos de debate, reflexão e aprendizado docente a partir 
de sua prática social, além de revelarem atualização quanto às dimensões técnica, 
cientifica e social dos processos de ensinar e aprender. 

À guisa de conclusão, espera-se que a socialização dos resultados deste 
estudo ofereça elementos que contribuam para a promoção e a consolidação de 
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mudanças favoráveis nos processos de formação profissional. Por fim, recomenda-
se a continuidade de pesquisas relacionadas às questões aqui abordadas, uma vez 
que possibilitarão avaliar as conquistas de médio e longo prazo obtidas a partir dos 
substanciais investimentos realizados por meio do Pró-Saúde com vistas à formação 
de profissionais preparados para a permanente qualificação do SUS.
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